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N'aquel l e  tempo ,  disse J e s u s  
es ta  para bola aos  se us  d i s c í ­
pulo s  : 0  reino  dos  céos é se ­
m e lh an te  a um pai de  fami lia 
q u e  sahi u  pela m a n h ã  cedo,  
a fim d e  a j u s t a r  oper ár io s  p a ­
ra  a sua  v i nh a  ; e ten do  c o n ­
vido com elles n ' u m  di nh ei ro  
(1) por dia, os  m a n d o u  p a ­
ra a s u a  v inha .  S?.hiu depo is  
á te rcei ra ho ra  ( 2 ) .  do dia, e 
viu o u t r o s  na  p raç a  publ ica,  
que  aJli e s la v am  sem fazer  n a ­
da, e lhes  d isse : Ide  vós t a m ­
bém pa ra  a m in h a  v inha ,  e eu 
vos dare i  o qu e  fôr  rasoavel ,  
e elles furam. S ah iu  a in d a  a 
sexta  ho ra  (3), e á  n o n a  (4), 
e fez a m e sm a  cousa .  F i n a l ­
m en te  sa hi u  á un dec im a hora,  
( 5) e te n do  e n c o n t r a d o  ou t r os  
qu e  e s ta v am  alli, lhes  d isse : 
P o r q u e  e s taes  todo o d ia sem 
fazer n ad a  ? F/, p o rq ue  n i n­
gu ém  ' n o s  a ju s to u .  E elle 
lhes  d isse : E vós ta m b em  
ide para  a m in h a  v inha .  S e n ­
do chegado a node ,  d isse  o 
dono  da  vinha  ao  seu a d m i ­
n i s t r ado r  : C h a m a  pelos o p e ­
rár ios,  e paga-lhes,  co m eçando 
pelos ú l t im os  e a c a b a n d o  pe­
los p r im e i r os .  Aquel les p o i s  
que  t i n h a m  ido á unde c im a 
hora,  te n do  se ap rox im ad o ,  re ­
ce be ra m  cada  qua l  um d i n h e i ­
ro. E os qu e  t i nh am  sido a ju s ­
tado  pr imei ro,  indo por sua 
vez, es pe ravam  receber  mais  ; 
po ré m  nã o receberam  cada  qua l  
s enão  um dinheiro;  e, ao  re 
ceberem-no,  m u r m u r a v a m  c o n ­
t r a  o pai de  fami lia,  dizendo:  
Es te s  ú l t imos  não  t r ab a lh a r am  
senã o u m a  hora,  e tu d e s t e ­
lhes  ta n to  como a nós, que  
s u p p o r t a m o s  o peso do  dia e 
do  c?lor.  Mas o pai de familia,  
d i r i g i ndo -s e  a um d ’eiles lhes  
d i s s e :  Meu amigo,  eu  não  te 
faço in just iça  a lg um a  : n ã o  con- 
vieste co mmigo n ’um dinhei ro  
pelo teu d ia  ? T o m a  o que  te 
per tence,  e ret i ra te. Eu que-  

i o  d a r  a es te  u l t imo tanto"co- 
ina a t i : não  me é licito fazer 
o q u e  q u e r o ?  Ha -de  o teu o- 
Iho ser  mau (6), po rque  eu sou 
b o m ?  Ass im é qu e  os ú l t imos  
se rã o  os primeiro ,  e os pr i­
mei ros  serão  os  ú l t im os  (1) ; 
po is  ha  m u i to s  (8) c h am ad o s ,  
m as  poucos  escolhidos.

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S  

Vêmos nesta parabola uma im a­
gem da infinita misericórdia do 
Senhor que se digna de receber o 
peccador, em qualquer tempo que 
volte a elle.— O reino dos céos é 
a Igreja ; o Pai de familia, Deus; 
a praça publica, o mundo ; os ope­
rários, nós ; a vinha, nossa alma ; 
as horas do dia, as differentes ida 
des do homem ; a noite, o fim da 
vida que nâo é mais que um dia 
em comparação da eternidade ; o 
administrador, Jesus Christo esta 
belecido por seu pai juiz dos vi 
vos e dos mortos ; o dinheiro, a 
recompensa eterna.—  Os operarjos 
que o pai de familia foi procurar 
pela manha cedo para trabalha­
rem na sua vinha, representam os 
que se consagraram ao serviço de 
P e u s  desde a sua tenra juventu­
de, que, desde o momento em*que 
flverara o uso da razão, trabalha - 
fam na vinha do Senhor, isto é,

cultivaram a proprla alma exornan- 
do-a de virtudes. Felizes aquelles 
que, desde a aurora da vida, se 
deram assim a Deus ! D os primei­
ros movimentos do coração é que 
depende a serie e cadêa dos acon­
tecimentos da vida ; e assim como 
um vaso novo^onserva muito tem­
po o cheiro do primeiro licor que 
se lhe deitou, assim tambem o co­
ração do homem conserva muito 
tempo, e d ’ordinar«o toda a vida, 
as primeiras impressões que rece­
beu. Se a virtude lhe pareceu a- 
mavel logo que pôde conhecei a, 
amal-a-ha sempre ; se a praticou, 
pratical-a-ha sempre ; se respeitou 
a santidade da lei do Senhor, res- 
peital-a-ha sempre. Se, ao diante 
vier a transviar-se procurará o 
direito caminho ; se dá uma queda, 
fará esforços para se levantar ; se 
perde os bens espirituaes que ha­
via reunido, applicar se-ha a recu­
perai os. A s  primeiras impressões 
da piedade e virtude serão prega­
dores tocantes e efficazes que lhe 
fnllarão ao coração e o reconduzi­
rão ao dever. Que é feito, dirá 
comsigo, d ’esses dias de consola­
ção e paz, era que o Senhor fazia 
sua morada na minha alma ? Ai ! 
estão já longe de mim ; porém, 
posso fazei-os reviver, e para con­
seguir esta vantagem, que sacrifí­
cios poderiam custar me ? —  Os 
operários ajustados á terceira ho­
ra representam aquelles que, tendo 
tido a desgraça de passar os seus 
primeiros annos no esquecimento 
de Deus, gemen pelos seus des- 
/arios. e, lavados nas aguas da pe­
nitencia, voltam a Deus na ado 
lcscencia. Ditosos aquelles que não 
esperam para ma:s tarde para tra­
balharem na sua salvação ! Mais 
longa detença tem seus perigos. A  
nossa vida é uma cousa tão fragil! 
Cada momento póde ser para nós 
o d errad eiro: não podemos con­
tar senão com quelle de que g o ­
zamos. O  instante que vai seguir 
sera talvez aquelle que nos ha-de 
precipitar no sepulchro. Além dis­
to, dilferir a conversão quando se 
chegou á adolescência, e recusar 
corresponder às graças que o S e ­
nhor se digna de conceder em a- 
bundancia, e o castigo d'esta ne­
gligencia é receber menos, e, por 
conseguinte, ter menos auxílios pa­
ra vencer as difficuldades e des­
viar os obstáculos que se encontram 
na via da salvação.—  Os operários 
que são ajustados a’ sexta hora, 
representam aquelles que, chega* 
dos a ’ idade viril, cuidam em vol­
tar a Deus. Então èstá á razão em 
toda a sua força: ditosos aquelles 
que escutam a sua vóz, e ainda 
mais a da religião ; que cmprehen 
dem que nem no tumulto do mun­
do, nem na agitação das paixões é 
que se póde encontrar a felicida­
de, mas unicamente na pratica da 
virtude, e que exclamam com o 
sabio • «Vaidade das vaidades, e 
tudo é vaidade na terra, fóra o 
ama: a Deus e não senão a elle.»
— Os operários que são ajustados 
á nona hora. representam aquel­
les que voltam a Deus na 
decadencia da idade. Os prazeres 
deixam, nesta época da vida, a 
quefies que os não querem deixar 
o mundo que os havia acolhido 
abandona-os ; ao menos aprovei­
tem se d ’esse abandono, para se 
lançarem nos braços de Deus.Não 
rejeita elle ninguém ; está sempre 
prompto a receber o peccador, 
quando lhe toca o coração sincero, 
arrependimento. Mas guardem-se 
de esperar mais ; porqut o tempo 
urge : existem ainda hoje, e ama­
nhã talvez não existam.

Finalmente, aquelles que não são 
ajustados senão a undecima hora, 
representam os que se dão a 
Deus na decrepitude e à hora da 
morte. E ’ tal a bondade de Deus, 
que não rejeita nem aquelles que 
não voltam senão aquella hora.Mas 
quão difficil é tornar ás veredas 
da virtude, depois de grande nu­
mero de annos passados no pec- 
cado ! Então a conversão é um 
milagre da graça, e Deus não d e­
ve milagres a niguem. Ninguém

pois se fie n’ uma conversão tão 
tardia ! «Ha um, diz Santo A g o s ­
tinho, fallando do bom ladrão, ha 
um que se converteu à hora da 
morte, não desespereis ; mas não 
ha senão um, não presumaes.v 
Póde-se, pois, voltar a Deus em 
todas as idades, e este Deus mi­
sericordioso é ainda tão liberal, 
que concede aos que se dão a 
elle no declinar dos seus dias, a 
mesma recompensa que áquelles 
que começaram a servil o na força 
da idade, ou mesmo desde a sua 
mais tenra juventude. A  reccm 
pensa, digo, é para todos a mes­
ma, na sua natureza, pois que con­
siste para todos na posse de Deus; 
mas é desigual nos seus gráus, na 
sua intensidade, na proporção do 
tempo que se houver empregado 
no serviço do Senhor ; posto que 
possa succeder tambem que aquel­
les que começaram tarde igualem, 
pelo seu fervor, ou até excedam 
muitos d ’aquelles que houverem 
trabalhado desde a manhã da sua 
vida.

R a d i a n t e  de  sa t i s fa çã o  d isse 
á  s u a  espo sa  :— Depois  da  m i­
nh a  morte,  você faça a  m esm a  
cou sa  e c h a m a r á  a fel icidade e 
a b e n ç a m  div i na  s o b r e  os no s  
sos  filhos.
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ENTRE IRMÃOS

( 1 )  O dinheiro valia uns io o  
reis da nossa moeda. T alvez  tam­
bem que o dinheiro seja posto em 
geral por uma peça de prata, tal 
qual a davam aos operários cada 
noite.

(2)  Pelas nove horas da manhã. 
— Os romanos, cujo uso seguiam 
os judeus, ccntavam doze horas 
no dia. Dividiam tambem o dia 
em quatro p a r te s : Priina, Terça, 
Sexta e N >na. A  primeira durava 
desde as seis horas da manhã até 
ás nove, e assim as outras.

(3) Pelo meio dia.
(4) Pelas tres horas da tarde.
(5)  Pelas cinco horas da tarde.
(6)  T e r  o olho mau significava, 

entre os judeus, ser invejoso.
(7) E ’ como se Jesus Christo 

dissesse : Estaes admirados de vêr 
os últimos tratados da mesma m a ­
neira que os p rim eiros; no ulti­
mo dia vereis, ainda com muito 
maior admiração, os primeiros se­
rem os últimos, e os últimos os 
primeiros. —  (Jm que leva hoje v i ­
da santa, se relaxará e morrerá n© 
ptccado ; e outro que leva vida 
desregrada, morrerá na graça, e 
será dos primeiros no rein® dos 
céos.

R e s o lu ç ã o  n a  h o r a  da  
m o rte

Ha a lg u n s  a nn os ,  n a  ma ci- 
de  aus t r í aca ,  um  mi l i ta r  p r o ­
t e s t a n t e  se a c h a v a  em  t r a n s e s  
de mor te .

Mandou c h a m a r  o pas tor .
A p re s e n t a n d o - s e  este,  o e n ­

fermo d i s s e :  — S e n h o r  pastor ,  
U n h o  peccados ,  pode  me p e r ­
d oar  ?

— Sim, se nh or ,  D eu s  j a  llie 
perdoou.

— Não pe rgun to ,  snr .  pastor ,  
si D e u s  me perdoou,  mas ,  si 
o s e n h o r  m es m o me pode  pe r ­
doar.

— P ossó  lhe dec l ar ar  que  
Deus  lh e  tem perdoado.

Dec larar  q u e  es tou  p e r d o a ­
do ? Po rem ,  0 s e n h o r  m es mo 
n ã o  me pode  p e r d o a r  ? S e n ã o  
me engano ,  C h r i s t o  d is se  aos  
a p o s to lo s :  «A q u e m  perdoardes  
os  peccados ,  s e r - l h e s  ão  pe r ­
doados.»

E n t ã o  o pa s to r  confessou : — 
Não,  sen hor ,  essa  faculdade  
n ã o  tenha.

— Bom,  nes t e  c a so  me c h a ­
m em  o viga rio cathol ico.

P r o m p t a m e n t e  c o m p a re c e u  0 padre.
— 0  s e n h o r  p o d e  m e p e r ­

d o a r  os peccados  ? p e r g u n t o u  
o coronel .

— Pois  não, com m ui to  p r a ­
zer, mãs ,  u s e n h o r  coronel  não  
é catholico.

— E, se fosse ca tholico ,  me 
pe rdo ar i a  os pec cados?

— Com toda  a cer teza .
— E n t ã o  declaro,  na  p r e s e n ­

ça de m in h a  mul he r ,  q u e  q u e ­
ro m o r re r  cathol ico.

Eez a prof i ssão  de fé, c o n ­
fessou-se e foi s a c r a m e n t a d o .

— F r a n c a m e n t e ,  Elsa,  és p a ­
ra mim um enigma.  Ha  pouco 
d e i xa s te  o pe n s io na to ,  on de  
re l igiosas  indignes  te de ra m  
u m a  e d u c a ç ã o  c u i d a d o s a  e te 
p u ze ram  110 co ra çã o  um bom 
gos to  e sc rupu lo so  na  escolha  
da s  le i turas.  E n t r e t a n t o ,  j á  
es tá s  in f l amm ad a de ent l iusias- 
mo pela d e n o m in a d a  l i te r a t ur a  
d a  mod a !

a s s i m  falava  um e s t u d a n t e  
d a  Un ive rs idade ,  va l ente  rapãz,  
m e m b r o  de u m a  associação  
ca thol ica  de  e s tu dan te s .

T i n h a  na  m ão  a 54a edição 
d a s  «C ar t as  q n e  n ã o  recebeu»,  
livro q u e  su a  i r m a n  Elsa lhe 
r e c o r a m e n d á r a ,  com e x t r a o rd i ­
nár io  en thu s ia sm o .

— Mas nã o  te indignes  t a n ­
to, C o n r a d o  !

— Que ! Não me devo indi ­
gnar ,  ver if icando em m in h a  
i r m an  um a  t r i s te  pe rve r são  de 
gos to  l i terár io ?

— P e rv e r s ã o  de gos to  ? Que 
a c h a s  co n d e m n a v e l  nesse  livro ? 
Ence r ra  a mais  de l icada  p in tu  
ra d ’a lma,  esp i r i tu o sas  o b s e r ­
vações  psychologicas ,  b r i l h a n ­
tes descr ipçõeg da  v ida  p o p u ­
lar  e . . .

— . . .  E horr ív e is  f r ivol ida­
des,  Elsa ! S ob re  t o das  as  bel- 
lezas, e squ eces te s  o  pr inc ipa l  : 
— a m a n e i r a  a b s o l u t a m e n t e  
in co n ven ie n t e  por  q u e  e sse  li­
vro. — c om o  cem ou t ros ,  — 
se íe f e re  a t u d o  q u e  h a  de  mais  
sant o ,  por  q u e  0 no sso  coração  
deve  p a l p i t a r : — Deus  !

— Mas n a d a  achei  de  offen- 
sivo !

— E ’ u m a  t r i s t í ss im a confis­são !
—- Ao m en o s  não  t a n to  q u a n ­

to 0 dizes.  Esse  l ivro c on té m  
r ea lm en te  a l g u n s  e r ro s  ; mas  
q u e  i m p o r t a  ? — E u  só procuro  
a ve rda de  e a bel leza.  E q u a n ­
tas  co usas  be l las  e ve rdadei ra s  
se e nce rr am  nelle 1

— Dize -me  f r an cam en te ,  El ­
sa : Achar i as  a in d a  bello e bom 
teu  novo ves t ido  de verão ,  si 
eu nel le d e r r a m a s s e  a lg u m a s  
g o t t a s  de  vi tr iolo ?

— C e r t a m e n t e  que  nã o  !
—  Poi s  taes  g o t t a s  cor ro s i ­

vas  de  vi tr iolo acho,  em não 
j e q u e n a s  qu a n t id a d e ,  nas  tuas  
tão  ce leb res  «Cartas* ! J á  não  
q u e ro  m e n c i o n a r  a s  m u i ta s  
ph ra se s ,  em  q u e  se falia na  
«sorte,  na  «inexorável  força do 
dcslLio»,  na «sorte cega» ; mas  
qu e  dizes de s t a  s in gu la r  ex p l i ­
cação  a respe i to  da  or igem da 
re l ig ião :  «Todo 0 cul to se o r i ­
g ina  do pavor  de  p o te s ta d es  
m ás  e inexplicáveis» ?

— Mas, Co nrad o,  isso são  
f ina lmente  a p e n a s  m iu dezas  ! 
Q u em  vae se a p e g a r a  taes  d e ­
t a l h e s ?  Esse  e sm iu ça r  de mi -  
n u d e n c i a s  d e m á i s  tu do  p e r v e r ­
te !

— Obr iga do pela am ab i l i d a-  
de 1 Dize-me,  Elsa : si o  mais  
i n t e r e s s a n t e  do s  n a r r a d o r e s  fa­
lasse  comt igo ,  d u r a n t e  horas,  
s ob re  o que  lia de  mais  esp i r i ­
tua l  e e levado e, s u b i t a m e n t e ,  
m as  a p e n a s  de  pa s sag em ,  se 
referisse  a no ss a  mãe  de  m a ­
n ei ra  in ju r iosa ,ouvi l -o  ias a in da  
s iq ue r  um m o m e n t o  ent hus ia s-  
m ada  ?

— Q u e  per gu nt a  !
— Pois  bem,  t u a s  «Car tas» 

falam de l i c ad am en te  á a lma,  
a t r avez  de 30 a 40 paginas ,  m as  
r e p e n t i n a m e n t e  0 a u t o r  a t t e n l a  
co n t r a  a ve rdad e  q u e  re l ig iosa­
m en te  conse rvam os ,  de sd e  a 
infancia,  no  co ra çã o  ! P o d es  
p r e s t a r  a in d a  a t t e n ç á o  a um 
hom em,  q u e  as-.im vae de e n ­
con t ro  ás  tu a s  c renças  ?

— Mas, Co nrad o ,  és exce ss i ­
vam e n te  severo ! T o d a s  a s  m i­
n h a s  amigas ,  u n a n i m e m e n t e  
e nch ia m  de lo uvore s  esse cele­
b re  livro, e x t r a o rd in a r i a m e n te  
com mo vedo r.

— E ’ a p e n a s  mais  u m a  prova  
de  que ,  110 m u n d o  da s  joven9,  
a l g u m a s  vezes  lav ra  a mais  
deplorável  co nfusão  de ideias. 
Dei xa m -se  im p re ss io na r  pelos 
a n n u n c i o s  e a l g um as  exp res sões  
eng enhosas .

— Sou eu ago ra  e com mais  
razão ,  q u e  le agr ad eç o a ama* 
b i h d a d e  ! Demais,  pa ra  pôr  fim 
á conver sa ,  a c h a s  q u e  e s sa s  
«Car tas*,  q u e  me p r o p o r c io n a ­
ram um delicioso pas sa - t em po ,  
me t o rn a ra m  pe io r?

— Sim, Elsa!
— Que h o r r o r !  Gomo podes  

verif icar i s s o ?
— E ’ m ui to  s i m p les !  T e n s  

como eu, a fel icidade de  ser  
m e m b r o  de u m a  Cong re ga ção  
Mar iana.  Dize-me, Elsa : podes  
j u n t a r  ao te u  no m e  o bcllo e 
ho nr os o  t i tu lo  de — F i l h a  de 
Maria,  q u a n d o  a ch as  praze r  em 
l ivros  o r n o  estes ,  em q u e  se 
lêem os se gu in te s  pr inc íp ios  : 
«Na ideia  de um poder  c r eado r  
e d i rec to r  de m u n d o s  res idem  
u m a  tal  c r ue ld ade  e des pot i s ­
mo, q u e  se sen t e  se m p r e  o d e ­
sejo de intei  pe i ta r  e s s a  po tênci a  
occul t a  : — ju s t i f i ca - t e  e n t ã o  ! 
r e s p o n d e !  — ( P a g i n a  128) ou : 
«Nas t r e v a s  t a c t e a m o s  a té  s u b ­
m erg i r  n a  noi te  completa,  — 
não s a b e m o s  de  o n d e  vimos,  
nem pa ra  on de  vamos» (Pg- 
219) Bem po dia  a c c u m u la r  m u i ­
tas  de s sa s  c i t ações  of fensivas  
á fé ch r i s ta n .  Si achas ,  repito,  
um tal  l ivro sym pa th ic o ,  é que  
j á  te t o r n a s t e  g r a n d e m e n te  
infiel ao  e levado d es t in o  e mis­
são  de  u m a  Fi lha  de  Maria 1

Na  m e s m a  ta rde  E lsa  foi 
pros t rar -se  no seu q u a r t i n h o ,  
a n t e  o a l t a r s i n h o  de  Mar ia e lá 
ficou m u i to  te m p o  a joe lhada .

C o nr ado  disse nos que,  desde  
então ,  s u a  i r m a n  se t o rn o u  
m ui to  e sc r upu lo sa  a r esp e i t o  de  
lei turas-

H e n r i q u e  O p i t z ,  S. J.

FRANÇA
0  C r u c i f i x o  n a s  e s c o l a s

T e n d o  sido la i c iz a d a a  escola 
de I sp a g n a c  (Lozére) ,  a  p o p u ­
lação ca thol ica ,  á cus t a  de s a ­
crifícios, fund ou  u m a  escola 
l i v r e .N o d ia  da inaug uração ,dois  
bellos c rucif ixos  foram levados  
em proci ssão ,por  oi to meninos ,  
a té  as  no va s  classes,  e n t o a n d o  
o cânt ico  : Queremos Deus !

Após a ben çam  d a d a  pelo 
R ev m o .  Cu ra ,  o Maire to m a  de 
um crucifixo, col tocal  0 110 logar 
de  h o n r a  da  pr im e i r a  classe,  
e, commov ido,  fala aos  jovens ,  
da  obedienc ia  aos, d a  m u t u a  
un ião ,  da  f idel idade á c ruz  e 
conclue  :

«Meus quer i dos ,  sêde,  a té  á 
mor te ,  fieis á  J e s u s  Chr i s to  !

A es ta s  pa lavras ,  a m u l t i d ão  
p r o r o m p e  em gr i t os  de en t l i u -  
s ias ino  e r e s p o n d e :

« —Viva J e s u s  Chr i s to  I Viva 
0 Maire.»

P or  sua  vez, o a d j u n c t o  s u s ­
pende  o se g u n d o  crucif ixo na  
pa re de  d a  s e gu nd a  classe e 
exc l am a  en e rg i cam en te  :

« — Desg raçado de  q u e m  o 
t o c a r !»

O u v e m - s e  as  m e s m a s  excla­
m ações  :

« —Viva J e s u s  C h r i s t o !  Viva 
0 ad j unctu* .

A ’ ta rde ,  magníf icas  i l lum i-  
nações .  No d ia segu in te ,  u m a  
s o m m a  su p e r i o r  a 500 f rancos  
era e n v i a d a  á s  O b ra s  d a  P r o ­
pagação d a  F é  e d a  S a n t a  I n ­
fância,  de S. F ra n c is co  de Sal- 
les e dos  P e q u e n o s  S em in á r io s .

Bel los  exem p lo s  d a  fé e da  
generos id ad e  c h r i s t a n s  ! E x e m ­
plos  m ui t í s s im o s  d ign os  de  se ­
rem imi t ados  pelas p a r o c h ia s  ca- 
thol icas  e pelos paes  c iosos da 
ed uca çã o c h r i s t a n  de sçusf i lhos .



Inimigos da Keligião
O D E I A M  A  L U Z

O pr imeiro  e pr in c ipa l  e m ­
p e n h o  de  um bom e ge nu ino  
an ticlerica l é de t e s t a r  e desv iar  
da  sua  mente  a s  ve rdad es  ca- 
thol icas.  Não pode  contempla i -  
a s  nem  sup po i  ta r - l he s  o bri lho; 
r i - se  del las  como u m  louco que  
d á  r i s a d a s  ao  e n t r a r a r e m  lhe 
p o r  casa  os  d o u r a d o s  fulgores 
de  uor  sol or ien ta l .

Vê-se a m ão  de Deus por 
toda  a pa r te  a l ibera l izar  lhe 
benefícios  e convida l-o a  r e t r i ­
buir - lhe com a m o r  os benefícios 
e a elle nem lhe failem nesse  
S a n t o  Nome.

Veio J e s u s  Chcis to  ao mundo,  
a  en s in a r  ao? h o m e n s  e 
a  ensiual-o e no que  ha  de 
m a io r  m o m e n t o  e in teresse  
p a r a  elle ; m as  co m o nã o quer  
o b s e rv a r  a sua  lei div ina ,  vive 
co m o  se elle n ão  viesse e n ad a  
en s inas se  ou não  ens in as se  para  
e l l e ;  vive com o se e ssas  ver­
da d es  não  exi s t i ssem ou não 
t ivessem relação  comsigo como 
n ã o  a lêem com os  cães. O 
m e s m o  se diga com respeito  ao  
re ino  mess iânico  ou Egreja ca ­
tholica,  fundada  por J e s u s  C h r i s ­
to  pa ra  guiar  os h o m e n s  d u ­
r a n t e  a sua  passagem  por  este 
m u n d o ;  só a conhecem ou se 
re fe re m  a ella pa ra  a odiarem.

S ã o  cegos por vontade  e per- 
t i n a z m e n t e  cegos,  o que  é um 
ge ner o  de  lo ucu ra  mais  r idícula 
e las l imosa  qu e  a p r ov en ie nte  
de  doenças  phys icas.

E ’ propr io  do  ho m em ,  não  
d igò já bem pre nd ad o ,  m as  do 
c o m m u m  d o s  homens ,  a m a r  e 
s u s p i r a r  pela verdad e  com t o ­
d a s  as  véras ,  como os  pu lmões  
e o s a n g u e  por um  ar  pu ro  e 
recon fo r ta n te  ; p o r q u e  bem sabe  
q u e  a n d a r  sem  ve rdad e  é a n d a r  
sem  olhos,  a n d a r  á tôa,  cor rer  
o s  ma io res  riscos.

Os  mações ,  os  anticlericaes, 
o s  horaens-Anima.es q u a n t o  a 
Rel igião,  pelo con t r ar i o ,  q u ã n d o  
n ã o  vêem nad a ,  nem  ouvem,  
n e m  sab em  do nd e  vêem, de 
q u e m  d e p end em ,  para  onde  vão, 
e n t ão  é q u e  parece  v iverem bem 
e e s t a r em  á  vo n tade  e serem 
hom en s .  E levam mui to  a mal, 
i r r i tam-se  con t r a  o P a d r e  que  
lhes  in dica  o cam in ho ,  co n t r a  
o  c h r is t ão  p ia t ico ,  q u e  com sua  
v ida  e acções gs convida para  
o bem  ou^ q u e  re p rehend e  
do  mal qu e  se fazem. Abafam 
co m  s im i l han te s  c h a m a m e n t o s  
a o  bem.

E s te  odio cont ra  a verdade  
e co n t r a  to d o s  ou tu do  o qu e  
a  t r az  á memória  provém de  
qu e  ella o s  in c o m m o d a  e lhes 
de sp er t a  n a  a lma o rom orso  da 
tná vida,  reir.orso qu e  em cer tas  
occasiões  é p u ng eu t i s s im o  e 
so b re m a n e i r a  pes ado e iutole'  
rave l  e q u e  h a s t a  pa ra  lhes  
a m a r g u r a r  a vida.

P o b r e s  cegos de  e n t e n d im e n ­
to ,  v o lu n t a r i a m e n te  ent ene b re '  
c idos por  u m a  vontade ,  qu e  
pre fe r iu do  o mui ao bem, 
pa ra l l e la m e n t e  prefere a luz ás 
t r eva s  ! E sp e r a n ç a  haverá  a inda  
e m q u a n l o  e s t i mu lar  f or t em en te  
o r em o is o ,  e a consc iência  gr i ­
ta r  bem alto.

Os esforços loucos desses  iiv 
s e q s a t o s  em fugi rem á luz, á 
ve r d a d e  e ao9 e n s i n a m e n t o s  de 
J e s u s  nos d a r ã o  am p la  matér ia 
a e  co m p a ix ão  para  com a q u e l ­
les infelizes, qu e  te n do  o lhos 
nã o  vêem, ten do  ou vi dos  nã o  
o u v e m  ; e a in d a  por cima,  com 
r id ic ula  ou  la s l im osa  p i e s u m  
pção,  se j u lg a m  un s  inteUectuaes 
u n s  scientistas , un s  l inces n u m a  
palavra.

Ver em os  depois  a v e r g o n h o ­
sa e t r i ste f igura que  fazem e s ­
ses taes  linces.

M.

taníe) ainda dessja mais ! E ’ porque 
tanto elle como o rei da Inglaterra 
e o  presidente da America do Norte 
sabem, muito bem, que as Ordens 
religiosas são um forte baluerte 
contra tudo quanto é contrario à 
Religião e à Patria.

S O B R E  0 M O - D B  C A T E C H I S M O

Em instrucção toda secreta feita pa 
ra impedir o progresso dos socialis­
tas e anarchistas, o imperador G u i­
lherme (da Allemanha) assim se e x ­
prime:

«Para impedir estas propagandas, 
é preciso favorecer o mais possível 
a contra-propaganda, pela qual, í.âo 
ha muito tempo, dei uma offerta 
para a construcção de uma egreja 
protestante, e do mesmo modo ha 
de ser proximamente subvencionada 
a com trucção dum templo catholi. 
co, e  ha de ser apoiado o mais 
possivel o estabelecimento de O r ­
dens religiosas.»

A  Prússia ja possue mil e tantos 
çonventos e o irr.perador (protes-

Nào ha ambiente em que se 
oossa respirar melhor z  doutrina 
chris.ã do que o do lar doméstico.

Nos joelhos maternos, mais do 
que em qualquer outra parte, po 
de a creança entrar na vida reli­
giosa, recebendo as primeiras no 
ções da Divindade, de envolta com 
o sorriso carinhoso de quem é a 
unica capaz de lhe surprenhender 
os primeiros fulgores da intelligen- 
cia infantil.

Uma mae é o unico altar em 
que o pequenino ser póde apren­
der perfeitamente a orar ao Papae 
do Céo.

Uma m3e é o unico elemento 
elemento celeste que resiste a’ ac­
ção deletaria deste mundo dissol­
vente.

Uma mae è, portanto, o meio 
mais seguro, de abrir os corações 
dos pequenos aos santos influxos 
das Verdades Eternas.

E  quantas maes se esquecem 
deste dever sagrado !

Quantas existem que nunca se 
deram ae trabalho de juntar as 
mãosinhas^ aos filhinhos, tm uma 
oração de graças ao Creador do 
Universo !

Quantas desconhecem esta o b ri­
gação saata, de que ttm de pres­
tar as mais severas contas a Deus!

Dean te de uma màe carinhosa e 
de critério o melhor professor de 
catechísmo vale muito pouco, sai­
ba elle, embora, todas as regras 
do Concilio de Trento.

R ’ que, si o mestre tem a scien- * 
cia, a mãe possue o amor.

O  mestre age sobre a memória, 
a mãe sobre o coração.

O  mestre pode tornar a rebgião 
aborrecida ; a mãe fal-a-a’ sempre 
amada.

O  ensino da religião, nas escolas, 
proveito deixa, quando no lar o 
menino ,vê os exemplos da v ir ­
tude.

E ’ com o exemplo que se ensina, 
e esse o pequeno só póde recebei o 
completo daquelia que, na terra, 
e ’ a expressão mais completa do 
amor.

Em certos estabelecimentos re­
ligiosos a religião e ’ aborrecida, 
porque é ministrada sob o aspecto 
severo de regulamentos ferozes que 
prendem a alma do menor nas ma­
lhas estreitas de disposições duras 
e inflexíveis.

N*o é a golpes de disciplinas, 
mas a golpes de carinhos, que se 
prepara o coração infantil para re­
ceber o amor de Deus.

Uma oração que se aprende, con­
trariado,é uma oração que se aborre­
ce, ou cujo sentido fica prejudicado.

Escolas catholicas! muito bem ; 
eu as desejo para o meu paiz po­
rém, primeiro, lares catholicos.

A s  impressões que sc recebem 
no lar doméstico são as mais fortes 
e as mais duradouras, porque são 
feitas em uma alma virgem de im­
pressões.

Uma mãe de familia que se des­
cuida da iastrucção religiosa de 
seus fiihos não tem o direito á 
gratidão destes, porque tudo mais 
quanto lhe possa dar é por puro 
egoisrao materno ; não tem, pois, 
grande valor.

Deante de Deus, a respons: br  
lidade de uma mãe que nao ensi­
nou os filhinhos a amal o, só é con*- 
paravél á responsabilidade do sa­
cerdote que profanou e enlameou 
o seu ministério.

Escolas catholicas, sem lai es ca­
tholicos, são uma burla !

O l i v e i r a  e  S i l v a

A  F E

á Hollanda, ia 
daqudla nacionaiWãtl 
fectivamte não lardi 
recer na sala.

O  jornalista diss< 
lher informações à cj 
vA & ^ ossura» indigitajo para car 
deal, acrescentando «^nhecer já a 
sua carreira na Congregação, a sua 
chegada a Roma em 1&95, a sua 
nomeação por Leão X I I I  para con­
sultor do Santo Ofticio, a escolha 
que delle fizera Pio X  para fezer 
parte da codificaÇÜo do direito ca­
nônico, etc.

O  seu interloculor, porem, liini- 
tou-se a confirmar o que o jornalista 
disse.

Nào houve, emfim, meio de lhe 
arrancar uma palavra que não fosse 
de pura co: tezia.

Sahiu o jornalista’ um pouco des­
concertado quando se lembrou de 
ir a uma photographia perguntar 
se lá tinham o retrato do sr. von 
Rossnm, para ao menos, a mandar 
para o jornal com os poucos apon­
tamentos que havia colhido.

—  Ella aqui está, disse-lhe o em­
pregado da photographia.

Imagine se agora o espanto do 
jornalista ao reconhecer no retrato 
que o revd. /on Rossum era a pes­
soa com quem acabava de fallar.

O  C a r d e a l  V o n  R o s s u m
Conta-se a seguinte pilhéria do 

eminente cardeal von Rossum, ao 
qual fôra recentemento imposto o 
chapéo cardinalicio. O correspon­
dente de um jornal da Hollanda 
em Roma, sabendo que Rossum, 
sacerdote redemptorista, ia ser e- 
levado à cardeal, apressou se em 
entrevistal-o, visto tratar-se de um 
padre hollandez, e dirigiu-se logo 
á residencia do futuro cardeal.

— O  revd. von Rossum está au­
sente de Roma, ha quatro dias —  
disse-lhe a pessoa que © recebeu 
a porta. Mas em t®do 0 caso. 
queira entrar.

Momentos depois apparecia um 
padre, que declarou ao jornalista 
ser inglez, mas que, visto tratar-se 
dum assumpto que dizia respeito

le tom
 TàoIdalina,não teve aca'

aprestntar-se candidato 
a deputado federal nas eleições do 
dia 30 do p. passado !

Pois então aquelle sujeito não se 
conhece e não vê que, quando mes­
mo por um capricho da sorte fosse 
eleito, os deputados federaes não 
o deixariam tomar assento, para 
n lo s *  hombrearem com semelhante 
individuo ? !

Não, não podemos crer que tão 
desconchavada idéa sahisse do ce- 
rebro de Passos Cunha ; essa tão 
luminosa lembrança certamente sa­
hiu do bestunto do Benjamin Botta, 
que estava sequioso por desopilar 
o figado com umas boas gargalha­
das a ’ custa do seu collega de es­
tupidez anticlerical. •

Ahi, Benjamin, deboche nelle ! E 
no dia 1 de Março p. futuro encas­
queta-lhe na cabeça para que se 
apresente candidato a presidência 
deste Estado de S. Paulo. 

Coragem, e viva a troça !

  * J . u

A  o b r a  d o s  m i s d l o n a r i o s  n o  C o n g o

0  Exmo.  e R r m o .  M onsenhor 
Angoncird, vigário apos to l ico  
do  Cong o,  fo: c h a m a d o  pelo 
gove rno  f rancez para  da r  p a r e ­
cer sob re  o rec en te  t r a t a d o  
f ranco-a l lemão e fornecer  as 
in formações  de  que  nec ess i tava  
o governo.

Um dos  r ed ac to re s  de  La  
C roix  teve u m a  en t re v is ta  com 
0 em in e n t e  pre lado q u e  se ex­
pr imiu nos s egu in te s  t e r m o s :

« 0  inicio da  missão  foi m u i ­
to penoso.  Um paiz vi rgem, 
hosti l ,  feroz, d i r ig indo con t ra  
nossos  esforços todos os r e c u r ­
sos  da  sua  se lvageria !

Vendiam a in da  ca rne  h u m a ­
na  nos m erc ad os  !

Eis a te r ra  qu e  dev ia m os  c o n ­
qu is t a r ,  eis os povos  q u e  d e ­
v iamos  evangelizar .

E hoje não  p o dem os  a t t e n d e r  
a toda s  as  necess idades .  C h a ­
ma m  os m iss ionár ios  de toda s  
as  par tes .  A confiança q u e  os 
pre tos  dep os i ta m  nel íes  é tão 
g rand e  qu e  são s em p r e  bem  
acolh idos  nas  reg iões  on de  um 
funccionar io  civil ser ia infal l i-  
ve lmente  t ruc i dado.  0  indígena  
logo percebeu a di fferença e n t i e  
a  b o n d a d e  cara ter i s t ica  do P a ­
d r e  e a s ev er idade  implacável  
do  ad m in is t ra d o r .

Algu ns  são  le vados  pelo es­
pi ri to de  prose ly t i smo e não  
é r a ro  um miss ionár io  pen e t r a r  
pela p r im ei ra  vez em a lde ias 
j á  ch r i s t ia n i s adas ,  gr aças  aos  
con ver t i dos  q u e  ance iam  p a r ­
t i lha r  com seus  i r m ãos  0 p re­
cioso dom da fé !

A po pu la çã o  sob a 10 milhões 
de a lmas ,  s en do 30.000 os  ca­
tholicos.

200 miss ionár io  se dedicam 
ao serviço das  parochias ,  a t -  
t en den do  aos  c h a m a d o s  qu e  
aíf luem de toda  a parte .

Os cen t ro s  povoados  d i s t am  
uns  dos  o u t r o s  de  500 a 600 
ki lometros.

A’ com missão  p a r l a m e n ta r  
que  0 p r o cu ro u ,  0 i l lust re pr e ­
lado  expoz  q u a n t o  ser ia  preju- 
dial  env iar  in d ígenas  civi l i sa-  
dos  para  as  o u t r a s  co lonias  
at im de  se f o rm ar  um exerci to 
pieto.  E ssa  de t e rm in ação  a r ­
r u in a r i a  nu m  in s t a n t e  a ob ra  
tão  bem  iniciada,  a c o r d a n d o  
nos a n t h r o p o p h a g o s  de l iontem 
os peiores  ins t inc los.

«Deixem 0 Congolez  110 Gon­
go, disse o prelado,  pois sendo 
do tado de cer ta  intell igencia,  
pres ta  bo ns  serv iços  com o e m ­
pregad o de e s t r ad a  de ferro, 
como te legraphis ta .  Mas fazer 
delle um soldado  nuíica ! Seria 
u m a  i l lusão da  par te  do  go ve r ­
no qu e  não  d em o ra r ia  em se 
ar rep ende r .

A m is são  não  soffreria m u i­
to com 0 t r a t ado  franco-a l lemão,  
que  s e rá  en t r e t a n to  de um a  
appl icação  per igosa  pa ra  a 
F ra n ça ,  devido  aos  z ig-zigues  
que  faz a f rontei ra,  qu e  impos- 
s i ta rá  os serv iços d a  a l f andega .

Um coníl icto nã o  e sp e r a rá  
out ro .  Se rá  ha lhu rd ia  pe rpe tua .

« Lomhr ig ue i ra  » ve rm ifugo 
de  pr imei ra  o rde m  é enc o n t r a ,  
do  em todo Brasil .

P e l a s  9 e um q u a r t o  da  m a ­
n h ã  de sexta-fe ira ,  2 do  c o r ­
rente ,  eclioou d o lo ro sa m e n te  
por  to da  es ta  c idade  a i n f a u s ­
ta not icia do  fa l lec imeu to  do 
revdmo.  pad re  Marcel lo Roc- 
chi, da  C o m p an h ia  de  Je sus .

N in gué m  houve  n e s t a  c id a ­
de  e munic íp io  que ,  ao ter  
co n h e c i m e n to  de  tão do lo rosa  
e in e sp e rada  noticia,  não  s e n ­
tisse ap e r t a r  s e - l he  0 coração  
com a p r o f u n d a  t r i s teza que  
lhe causav a  a m o r te  de um 
tão  ded icado e pr es t i m o so  a-  
migo do nosso  povo.

Sim, o P. Roechi  sem pre  se 
m o s t r o u  um am ig o ded icado e 
e n t h u s i a s t a  do  110990 Brazi l ,  
fazendo s em pre  as  mais  bel- 
las referencias  á indole pa ca ta  
e boa do no sso  povo e ao es­
pir i to religioso de  toda  es ta  
nação,  que  elle conhecia  bem, 
pois d u r a n t e  os 28 a n n o s  qu e  
residiu nes t e  paiz, percorreu-o  
em g r a n d e  ext enção ,  e n c o n ­
t r and o  s em pre  da par te  dos 
hrazi leiros o mais  cord ial  aco­
lh imento .

Aind a  bem moço e cheio de  
vida veiu 0 P. Rocchi  pa ra  o 
Braz i l  em  1884, e de.^cle essa 
epociia a té  0 m o m e n t o  em que  
de ixou este  m u n d o  a sua  vi­
da  toda se passou  em fazer 
o bem, j á  11a ca t l ied ra  do e n ­
sino em qu e  se m ost rou  aba -  
l isado professor ,  j á  no púlpi to 
do qua l  com e loquencia  e m u i­
ta c lareza pregava  aos  tiéis a 
d o u t r i n a  da  salvação,  j á  nos 
t r a b a l h o s  apos to l icos  p e rco r ­
rendo os nossos  Es tados ,  c id a ­
des,  villas,  povoações  e ba i r ­
ros em f ru e tuos i ss im as  missões,  
qu e  r ege ne rav am  os cos tu m es  
lio povo, forta lec iam a  fé nos 
c i en te s ,  in cu t ia m  0 s e n t i m e n ­
to rel igioso 1109 incrédulos ,  e 
e r am  ass im um a  renov aç ão  da  
vida espi r i tua l  dos lo gares  por 
elle v is i tados  nessas  piedosas  
missões.

Mas aqui l lo  em que  mais  so-  
bre sa i am  as  v i r tudes  sacerdo-  
taes  do i l lust re filho de S an to  
Ignacio,  e ra  o seu incançavel  
zelo em per co r re r  as  colonias 
e ba i r ro s  des te  munic íp io  e' 
dos  c ircumsvis inhos ,  afim de 
prégar  a pa lavra  de  De us  aos  
seus  ha b i t an te s ,  c h a m a n d o  os 
ass im  ao c u m p r im e n to  dos  seus  
deveres  de  c li ri stãos . E ra  e n ­
tão de  ve r - se  o seu  c o n t e n t a ­
mento ,  a s a n t a  a leg r ia  q u e  lhe 
ia pela a l m a e lhe t r a n s l u z i a  
no s e m b la n te  q u a n d o  se a c h a ­
va em a lgum desses ba i r ros  
rodeado da cr iançada  e de todo 
esse bo m povo de  a lm a  s im ­
ples e co ração  aber to.

Alli passava, elle a l g u n s  dias 
como um pae  ex t r em o so  eut re  
os seu& filhos am or os os ,  ex pe­
r im e n ta n d o  as  mais  doces  con ­
solações  por ver  q u e  a p a l a ­
vra de De us  po r  elle annuncia -  
da  era ouvida  com fé, docil i­
dade  e respei to,  e os seus  
conse lh os  seg u id os  com prora-  
p t idão  e a legr ia ,  r e s t abe l ecen ­
do se a paz nas  famí lias ,  e a 
am izad e  en t re  os  visinhos .  E 
ass im,  qua l  Anjo da  Paz,  por 
toda a par te  por  on de  p a s s a ­
va, o z e l o s o  miss ionár io  ia 
ex t i rpa ndo  os  odios,  d e s f azen ­
do as  in t r igas ,acabando com as

am iz ad e  e de e
os seus  h a b i t a n t e s ^ i s s o  o 
s aud oso  s ace rdo t e  e r a  id ol a ­
t r a d o  pelos co lonos  i ta l ianos 
e pelos no sso s  pa t r í c ios  l a v r a ­
dores,  qu e  r e conh ec ia m  nelle 
um in iss iouar io  cheio de zelo 
pela glor ia de  Deus  e salvação  
da s  a lmas ,  um bo nd os o e d e ­
d icado amigo do no sso  povo, 
e e spe c i a l m en te  das  c lasses  
pobres .

Quem escreve e s ta s  l i n h a s  
ouvi u  por d i ver sas  vezes de s ­
se vii tuoso  sa ce rdot e« que  o seu 
m aio r  desejo n e s t e  m u n d o  era 
p a s sa r  0 res to  d a  sua  vida a té  
a e x t r e m a  velhice pe rco r re ndo 
as  fazenda9,  ba i r ros  e colonias 
des te  municíp io ,  afim de levar  
se m p r e  aos  seu s  h a b i t a n t e s  o 
pão  esp i r i tua l  d a  pa l av ra  d i ­
vina e dos s a n t o s  S a c r a ­
mentos ,  pa ra  que  essas  boas  
a lm as  q u e  vivem r odead as  
dos enc ant o s  da  na tu reza ,  
j a m a i s  se esquecessem do 
seuC re ad o r .e  ass im vivessem e 
. j iorressem como  ve rdade i ros 1 
d scipulos  de Jesus.»

Foi o P. Rocchi  sum m am en-  
te devoto do Co ração  S a n t í s s i ­
mo de Je3us,  e d a  S an t í s s im a  
Virgem,  e ta lvez por  isso quiz  
o S e n h o r  cham a i  0 á  sua  s a n ­
ta glor ia no dia 2 do  corrente ,  
pr im e i ra  s ex t a - f e i r a  ded icad a  
ao d iv ino  Co ra çã o  e d ia em 
qu e  se celebra a festa da  P u ­
rificação de Nossa  Senh ora .

Que a sua  a lma to d a  feita 
do a m o r  de Deus e do prox imo 
já  esteja  go sand o  dos  e sp l en ­
dores  da  v i i a i m m o r t a l  do  Pa- 
raiso,  são  os votos q u e  fazem 
todos  os ca thol icos  de s t a  c i ­
dade.

M. B.

( I m a  p a g i n a  d e  V i c t o r  H i g o
Reunem -se  a lg un s  h o m e n s  e 

fo rmam  uma c o m m u n id a d e  : 
em vi r tude  de q u e  d i re i t o  ?

Em  vi r t ud e  do di rei to da 
associação.

Encerrara-se  em su a  casa:ein 
v i r tude  de q u e  d i r e i t o ?

Em  v i r t ude  do u i re i to  qu e  
ass is te  e. todo 0 ho m em  de 
a b r i r  ou fechar  a sua  porta .

Não saem : em vi r tude  de 
que  d i re i to  ?

Em vi r tude  do d i re i to  de  ir 
e vir  qu e  inciuc c de  ficar em 
casa.

Que  fazem elles em casa  ?
Falam  em voz baixa ,  g u a r ­

d a m  bem a vista,  t r aba lham ,  
renuciara  ao  m un do ,  aos  p r a ­
zei es, ás  vaidades,  ao orgulho ,  
aos  interesses.

Ves tem-se de  bure l  grosse i -  / 
ro. N e n h u m  possue  i n d i v id u a ­
l idade se ja  quem  fôr.

Ao e n t r a r  em c o m m un id ade ,  
faz-se  pobre  Jaqu el i e  q u e  era 
r ico ; a  todos  d á  0 qu e  tem

Quem  e r a o  q u e  c h a m a m  n o ­
bre,  f idalgo ou senhor ,  t o rn a -  
se egual  ao q u e  er a  cam ponez .

A cella é par a  todos  id ên t i ­
ca. T od os  su je itam-se  a m e sm a  
to n su ra ,  recebem 0 mesm o h a ­
bi to cingem-se cora a mes ma  
corda ,  comem do m es mo pão,  
do rm e m  sob re  a m esm a  es tei ­
ra, m or rem  sob re  o mesmo en- 
xergão.

Se  a de t e rm in ação  to m ada  
fôr  ir desca lço,  to do s  a n d a m  
descalços.

Nos  con ven to s  não  exis tem 
pr íncipes,  pois es tes  têm a 
m esm a  c a t a d u r a q u e  os out ros ,  
j á  nã o  h a  t i tulos.  Até os n o m es  
de familia desappa recem .  Dis­
solveram os  laços de fami l ia  e 
con s t i t u í ra m ,  na  co m m u n id ad e ,  
nova  fami l ia  : a espi r i tua l .  E le­
gem a quem  q u e rem  obedecer .  
Soccorrem aos  pobres,  cu idam  
dos  doentes .  Reza m.  A q u e m ?  
A Deus

P e r g u n t a m  os e sp í r i t os  ir re-  
i lectidos e lev ianos  : — P a r a  
que  servem essas  pessoas  in.- 
moveis  ao lado do myste r io  ? 
que  fazem ?

Não ha  ta lvez  o b ra  mais  s u ­
bl ime do qu e  a de s sa s  a l i pa s ;  
nã o  ha  t a B e z  t r a b a l h o  mais  
util  do que  ó 9eu.

Bem ha j a m  os q u e  rezam 
sem pre  por aquel les  qu e  nu nca  
sc di r igem a Deus ein oração .

AS SO CIA ÇÃ O DA DAMAS 
DE CA RID AD E

Aviso ?.s S enh ora s  D a m a s  de 
Car idade ,  qu e  a m a n h ã  5 , b a -



A  E E D F ;R  \ Ç A

verá r e u n i ã o  l e s t a  assoc iação  
á s  5 i]2  da ta rde .

A secre tar ia  
C a r l o t a  B. N e g r e i r o s

Em revista
Acaba de ser descoberto nos 

Estados Unidos um processo, in­
teiramente novo, para tornar in­
combustível a madeira empregada 
nas construcçôes ; não só a que 
serve na cumieira, como ainda a 
que é usada nas portas, caixilhos 
de janellas, divisões internas, etc., 
e  é mesmo possivel que pessa o 
novo processo ser applicado aos 
moveis.

Consiste o recente invento na 
impregnação da madeira, por meio 
de electricidade, com o sulfo borato 
de ammoniaco, simplesmente.

A s  madeiras que passaram por 
este tratamento, soffreram a prova 
de fogo do modo o mais inespera­
do. Efifecti vãmente, em uma expe- 
riencia official, portas em que en­
traram o pinho, choupo e faia. com 
uma espessura de 18 mm. unica­
mente, resistiram sem solírer o me­
nor ataque, ao fogo durante mais 
de uma hora e por tal modo, que 
foi preciso arrombal-as para chegar 
até o brazeiro, afim de extinguil-o. 
A o  passo que as portas de madeira, 
preparadas pelo novo processo, 

^portavam se de modo que deixamos 
dito, conservando-se até fiias inte­
riormente, outras mesmos chapea- 
das de folha, deformaram-se com­
pletamente durante os mesmos en ­
saios.

Assim, pois, o emprego genera- 
lisado da madeira tornada electri- 
camente incombustível, na constru* 
c são de todas as dependeneias de 
um movei e na confecção do mobi­
liário, teria como resultado a sup- 
pressão, mais ou menos completa, 
dos incêndios.

Se, de facto, o prccesso é tão 
pratico, quanto affirmam os seus 
inventores norte-americanos, é fóra 
de duvida que muitos objectos que 
actualmentc se fazem em ferro co­
meçarão a ser feitos com a madeira, 
que assim encontraria múltiplas
applicações novas e interessantes. 

** *
Ha já um grande numero de 

pharóes sem guardas, que têm um 
fogo alimentado por um gaz com ­
primido em reservatórios, que se 
enchem de tempos em tempos.

Um novo pharol deste genero 
acaba de ser construído em Guer 
nesey, à entrada do porto de S. 
Pedro, sobre uma pequena massa 
rochosa, que se chamma Platte- 
Ecugére. Elevou-se uma torre octo­
gonal em argamassa, com uns vinte 
metros de altura, e que é provida 
de um fogo automatico paia de 
noite, de uma sereia, um signal 
acústico empregado nos dias de 
cerração e nevoeiro. O fogo é  for­
necido por uma lampada a acetyleno. 
Para economisar o gaz e abasteci­
mentos, esta lampada, ao contrario 
das outras, é apagada de dia e re- 
accendida á noite automaticamente ; 
tudo é mathematicamente regrado 
por um movimento de relogio, se 
gundo as estações.

Este apparelho funcciona admi­
ravelmente, e si, como parece, con­
tinuar assim, bem cedo veremos este 
systema empregado em todos os
pharóes do mundo.** *

D e um anno para cà, o que maior 
rumor causa no mundo pariziense 
é a fabricação de um novo carvão 
artificial obtido pela transformação 
hygienica de um lixo doméstico.

Fazer carvão com o lixo é, além 
de tudo, original.

Desejando observar o valer desse 
processo que nos parecia de util 
proveito no Brasil como em outros 
paizes, fomos visitar uma usina de 
St. Ouen, onde assistimos ás ditíe- 
rentes phazes da operação, que é 
concludente, e que assim se resume : 

Um apparelho recebe uma parte 
do lixo pariziense, tritura-o esmaga- 
o, esteralisa-o, amassa-o, transforma- 
o, e, por uma série de operações 
automaticas, tão interessantes e n ­
genhosamente combinadas consegue 
fornecer por preços reduzido um 
carvão sobre a forma de bolas ou 
de tabloides, que tedos nos acha­
mos na impossibilidade de descinir 
do verdadeiro carvão èxtrahido na 
mima ; o aspecto é semelhante; o 
resultado é tambem vantajoso.

Tanto cm França como no ex" 
trangeiro, um grande numero de 
municipalidade solicitou a concessão 
de benificiar. com a utilisaçâo do 
lixo urbano das vantagens dessa 
invenção ; sómente em França, 
quatro das mais importantes cidades, 
já  trataram definitiva e ofticialmente

deste assumpto e são : Bordeaux, 
Amiens, Roubaiv e Boulogne-sur 
Seir.ei

Para a cidade de Bordeaux, os 
planos estão t^wa^ftados, a usina 
está em vespera de ser posta em 
construcção ; ella poderá, pois, func" 
cionar em vesperas de 1912.

Erte problema é, portanto, du­
plamente interessante —  diremos 
mesmo, instruetivo para oa nossos 
compatriotas —  pois que permitte 
ás m jnicipalidades economisar uma 
parte das grandes despesas que lhes 
occasíona a incineração ao  seu lixo, 
e, por outro lado, utilisa'o, trans­
formando-o, por preço modico, em 
um produeto de iílimitado consumo, 
e de valor commercial muito apre‘ 

'ciavel resolvendo ao mesmo tempo 
uma das questões que, com justa 
razão, é o objecto das suas maiores 
preoccupações na hora actual : - -  
desembaraçar se economicamente do 
lixo, de uma maneira tanto hygie- 
nica como racional.

*
Em  jaboticabal foi installada a 

Companhia Lavoura, Industria e 
Colonisação c«m o capital de 1.250 
contos de reis, para a exploração 
das fazendas Bello Horizonte, Usina, 
Ladario e Pimentel, estabelecendo 
nas referidas fazendas núcleos colo- 
niaes.

São directores da nova compa­
nhia os srs. nlbsno Prado Pimentel, 
presidente ; Alcebiade Fontes Leite, 
vice-presidente ; e E dgar  Alves Pi- 
raentel, gerente.

—  Em Jahú um grupo de capita­
listas trata da fundação de uma 
grande fabrica de chapéos de todas 
as qualidades, movidos os machinis"
mos a electricidade.** *

«O Seculo», de Lisboa, pnblica 
o se g u in te : —

«O sr. Jordão de Freitas, anti­
go  official da Bibliotheca da A ju ­
da, acaba de realisar um novo tra­
balho de investigação histórica, que 
Vai ser daao a publicidade, em con­
tinuação ao seu ultimo opusculo 
“ Camões em Macau".

Baseia-se essa obra em um do­
cumento de 156 1,  encontrado re­
centemente 11a T orre  do Tombo, 
até agora desconhecido dos camo- 
neanistas, e á vista do qual se 
chegà conclusões novas sobre o 
naufragio do grande épico

As conclusões mãis importantes 
são :

1.0— Que Luiz de Camões, vol­
tando de Macau, não naufragou 
11a foz do rio Mécom, ou nas suas 
paragens, mas sim em pleno mar 
da China, em um dos bàixos das 
linhas de Pracel ou Parcel.

2.0—-Que o naufragio occoreu 
nos fins d e . 1558, ou principios de 
1559-

3.0 Que o peeta se salvou, com 
mais 23 pessoas, em uma pequena 
barca.

4.0 —  Que a reentrada em G òa 1 
se redizou em 1560, antes do mez 
de setembro.

5.0 Q ue-n a  estrophe 128, c a n - . 
to X  dos «Luziadas*, Camões de­
via ter escripto «pracelosos baixos» 
como aliás, se l ê  em todas as e 
dições».

NOTAS E NOTICIAS

Coroneí C srtes  A u ç u s f ^ d e  V as-  
concellos Tavares, agripultor nfesie 
município. ^

Kleiçftes
R e a l iz a r am - se  n o p d i a  30 do 

mez p. ti tido as  ehi ições p a t a  
d e p u t a d o s  f e d e r a e ^ ^  um s e n a ­
d o r  ao  S e n a d o  Fecleral.

Nes t a  cidade,  não  o b s t a n t e  
0 mao te m po a s  eleições foram 
bem con cor r idas ,  s^ndo 0 s e ­
gu in te  o seu  resul tado .

P a r a  S en ad or  
A l m ir an te  Ma rques  '  
de Leão 307 v° t ° 3
Dr. C a m p o s  oa i l es  156 »

P a r a  D eput ado s  
P r u d e n t e  de  Moraes 
F i lho  568 votos-
C inc in a t o  Braga  455 *
Elov Gliaves 453 »
Alber to  S a rm e n to  452 »
Álvaro Ca rva lh o  453 »

P a r a  o In s t it u t o  P a s t e u r
Acompanhando tres filhinhas que 

foram mordidas por um cão de sua 
propriedade, atacado de hydropho- 
bia, seguiu hontem para a capital 
o sr. Bortollo Bruni, que foi sub­
meti el os a tratamento no Instituto 
Pasteur.

C a m u ra  M u n ic ip a l
Nã^rTèndo ã  C a m a r  a Muni­

cipa l  r e u n i d o -se em  s e s s a o r p o r  
f laíta de nuraFro legal ,  no  d í ã  
I 5 de  Ja ne t ro  par a  a r e n o v ação 
de sua

j o s é  M a rtin s  de M e llo
kApós prolongada enfermidade, 

entregou na noite de sexta-feira a 
sua alma ao Creador, o venerando 
ytuano senhor José Martins de Mel­
lo chefe de numerosa familia.

O finado que contava a avençada 
idade de 87 annos completos, era 
aqui mu:to estimado, pelas suas 
raras qualidades.

Era pae do general dr. Joaquim 
Martins de Mello, grande ornamen­
to do corpo de engenheiros mili­
tares, do sr. Sebastião Martins de 
Mello, 2.0 tabcllião desta comarca ; 
e das exmas. sras. donas Maria, 
Clara, Anna, Branca e Laura Mar­
tins de Mello, professora comple­
mentar em Piracicaba ; irmão dos 
senhores Francisco e Joaquim Mar­
tins de Mello e tio dos senhores 
dr. João Martins de Mello Jun>or, 
deputado estadoal, João Francisco 
Martins, Deraido Martins de Mello 
Maneei Martins de Mello Netto, 
residente em Cabreuva.

Aqui exerceu elle os cargos de 
collector e vereador.

Deixa grande numero de netos e 
bisnetos.

O  seu sahimento fúnebre reali- 
sou-se hontem as 2 horas da tarde, 
com grande acompanhamento.

Paz á sua alma e pezames a en- 
luctada familia.

m eza a d m m i s t r a c t i v a ;
_ _____ isse t i ir  con vo cada
u m a  sessão  ex t r a o rd in a r i a  p a r a 
(TUnT 3 l l ^ g ã D L & i í O I M a - ^  

Nesse d ia com o comparec i -  
m en to  de  to do s  os  ve re ado res  
foi proced ida  a  eleição q u e  deu 
o seg u in te  resu l tado .

P r e s i d e n t e :  Godofredo F o n ­
s e c a ;  V ice -P res id en te ,  Dr.  Si l­
va C a s t r o ;  Prefei to,  A u gu s to  
S a m p a i o ;  Vice Prefe ito,  Jos é  
Cas t anho.

Com missão  de J u s t i ç a  : Dr. 
S ilva Cas t ro ,  José  C a s t a n h o  e 
Di1. Arcil io Borges.

C o m m issão  de  F a z e n d a s  e 
O b ra s  : Pau l a  Leite,  Jo sé  C a s ­
t a n h o  e Dr. Arcil io Borges.

J u r y
N o dia 14 installa-sea i .a  sessão 

do jury do corrente anno nesta 
comarca, para servir foram notifi 
cados os seguintes jurados :

Antonio Augusto  Ferraz, A n to-  
nio Bueno de C. Primo, Al'l'on?o 
Dias Aranha, Angelo Dias de M. 
Aranha, Alfredo de Cam argo T e i­
xeira, André Brenha Ribeiro, A u ­
gusto Ferraz Sampaio, Cornelio 
Pinho, Eurico Saldanha, Fernando 
de Souza Portella, Feliciano Bicudo, 
Francellino Cintra, Francisco C o r­
rêa Galvão, Francisco Nardy Filho. 
Herculano de F. Almeida Prado, 
Hermogenes Brenha Ribeiro, Ivo 
Tortori, Joaquim ÀDtonio Gomes, 
Joaquim de Almeida, Joaquim F e r ­
reira Lisboa, Jayme de Souza En 
gler. Joaquim Thom az de Souza, 
foão de Amorim, João Antunes de 
Almeida, foão de Almeida Camar­
go, João Martins de Oliveira, João 
Valente d e  Almeida, José Castanho 
de Barros, José Dias Aranha, José 
M. de Almeida Portella, Joviniano 
de Souza Freire, Luiz Falcatcr, Luiz 
de Paula L . de Barros, Narcizo 
José do Couto, Sylvio Fonseca, 
Vergilio N ery  Brandão, Antonio 
Pinto M. Junior, Domingos F e r ­
nandes da Silva, Francisco Correa 
de Almeida, Francisco X av ier  da 
Costa, José de Paula Cerqueira, 
João Fermiano de Souza, João Paulo 
Guimarães, Antonio Manoel R . J u ­
nior, Bento de Almeida Leite, F e-  
licio Martins da Silveira José Beni- 
cio de Cerqueira Leite, Leonel R o ­
drigues de Moraes.

CARTEIRA SOCIAL
A N N I V E R S A R I O S  

Fizeram annos :
No dia 30 de Janeiro, a senbo- 

rita Dirce Grellet, filha do profes­
sor Carlos Grellet Junior.

No dia 2 de Fevereiro, a senho- 
rita Izabel Redemptora de Almeida, 
filha do capitão João Antunes de 
Almeida.

O  senhor Luiz Macedo.

C o l .  T a v a r e s
Esteve hontem na cidsde o sr.

B I P L I O G R A P I O A
Um livro de indtiscutivel o p p o r  

tunidade acaba de sahir das officinas 
da Casa Garnier.

Seu autor, o Rvmo. P. Desiderio 
Deschand, C. M. com uma enver­
gadura a que não estamos acostu­
mados em escriptores dos nossos 
dias, encara de frente os mais arduos 
problemas sobre «A situação actual 
da religião no B ra sil*, titulo do 
livro, que é preciso resolver, que 
absolutamente não se podem adiar, 
porque encerra uma questão de vida 
ou de morte para a religião, a moral,

e •  porvir da sociedade e da familia 
em r.ossa Patria.

A  Constituição athéa da R e p u ­
blica ; a separação da Egreja do 
Estado ; o ensino leigo ; o cas«mento 
civil : a imprensa ; a acção social 
e outros importantíssimos assum" 
ptos, tem merecido por parte do 
auctor uma acurada analyse, desco- 
bi ir.do o virus corrosivo que lenta­
mente vae minando a sociedade 
brasileira, pondo a descoberto os 
estragos já causados, assignalando 
com firmeza os que se virão a pro’ 
duzir c indicando com proeficencia 
de me-tre os remedios para os 
evitar.

Desassombradamente, com heróis* 
mo de apostolo, expõe a verdade 
sem subteríugios, proclamando a 
excellencia da dou*rina catholica, 
combatendo o erro em todos os 
assumptos que mais affectam o nosso 
organismo social, devido principal­
mente a um excesso de necio sen" 
sibilismo.

O  livro do P. Deschand, pode 
ser um antidoto á maior parte dos 
males moraes que nos agoniam, e 
por isso o recommendamos aos 
mestres, aos sacerdotes, e principal* 
aos paes de familia.

Todos os catholicos devem satu- 
r â r s e  dos principios exarados nas 
paginas que o illustrado Lazarista 
offerece á sociedade brasileira.

Jà era tempo de que uma voz 
autorizada expuzesse com franque­
za e energia os escolhos em que 
podem sepultar-se as mais r.obres 
e sinceras aspirações, marcando um 
roteiro seguro a todos aquelles que 
obcecadameute não procuram um 
suicidio moral voluntário.

Por este motivo damos parabéns 
á sociedade catholica brasileira, e 
felicitamos clamorosamente as nosso 
bom amigo o Rvm o. P. Deschand 
pelo seu feliz e opportunissimo livro.

Gervaçio Alves Pere i r a  a c o n ­
se lhou ine de d a r  seu E lix ir  
de N ogueira, classi f icando a. tno- 
lest ia d e ^ n e u  filho de d ia t l ie -  
se escrophulose .

J á  vé, pois, qu e  devo es ta r  
sat i s fe i t í ss imo com o r esu l t ad o  
obt ido  e dar -lhe os m eu s  p a ­
r a b é n s  pela de sco be r ta  de um 
remed io  tão poderoso.

Pode  fazer  o uso qu e  lhe 
vier de s t a  car ta.

Ca p i tã o  J o s e ’ d e  M. F e r r e i ­
r a  C a m p e l l o .

Pelotas ,  2 de Nove m bro de 
1882.
Vende-se nas boas pharmae.iase 

drogarias desta cidade
Casa Matriz— P E L O T A S — Rio 

G r a n d k d o S u l — Caixa Postal 6 6
Deposito geral e Casa filial— Raa 

Conselheiro Sairaiva. 14 e 1 6 . 
CAIXA POSTAL f48 

Rio de Janeiro

Q u a n d o  man ifes tar -se  s ignaes 
d a  exis tenc i a  de  ve rm es  fLom* 
brigas^ nas  c r ianças ,  d ae - ln e s  
a «Lomb riguei ra»  formula  do 
P h a r m a c e u l i c o C h im ic o S i iv e i r a

F R A N G E L I N O  C I N T R A

T ra ta  do papeis de casamen­
tos civil e religioso. Inv en tá­
rios, jastificaçflo, ta te lla s , etc. 
R equer para qualquer re p a r ti­
ção publica.

Iucum be-se da com pra e ven­
da de immoveis.

Pode ser procurado a rua  da 
Palm a, 4G; ou D ireira , 2 7 .=  

Y TÚ

IG R E J A  D E  S. B E N E D I C T O  
Marcolino C. Cam argo 92&800

S e c ç ã o L i v r e  
Diatliese cscropliulose

Do m ui to  d ign o Sr.  cap i t ão  
José  de  M i ra n da  F e r r e i r a  Cam  
pello, e x - C o m m a n d a n l e  do d e s ­
t a c a m e n to  de  l inha  des t a  ci­dade.

Il lmo.  Sr.  J o ã o  da  Si lva  Si l ­veira.
P e l o ta s

Não posso  f u r t a r - m e  ao  d e ­
ver  de c o m m u n i c a r - l h e  a im ­
p o r t a n t e  curn , rea l i sada  pelo seu 
pr epa rado  E lix ir  de N o gu eira , 
Salsa, Caroba e Gaijaco na  pes­
soa de  meu f i lh inho Adelino.

Gomo se sa be  soffria elle ha 
dois  a n n o s  de um eno rm e  in­
chaç o no pescoço, a c o m p a n h a ­
do de um a magreza  ex t r em a ,  
q u a n d o  o i l ius t re  clinico Dr.

PROFESSORA
C o m  l o n g a  p r a ­

tica, p r e p a r a  a -  
l u m n a s  p a r a  a  e s ­
cola  n o r m a l  e lec* 
c io t h e o r ic a  e p r a ­
t i c a m e n t e  : fran-  
cez,inglez,  i tal ia­
no.

P i a n o  pelo m e -  
th o do  do C o n s e r -  
vatorio de Sfão  
Paulo.

In form ações no con' 
vento do Carmo.

Usando -se  a «I^ombrigueira* 
do í>l iar tnaceut ico-Ghimico  S i l ­
vei ra não  é nece ssár io  p u r ­
gantes ,  ella por si é pu rg a t i -  
v a  e  de effeito Jinfa . A q e l

t i n n r l u

; £ J i3 E n 3 i n g a r t e e j i 3 e j i 9 EJi3 i í i 3 E a 3 a a g £ i i 3 ,
5U í E i r a 5 U í f f U l f f I Ü 5i r a S i r a E l í 35 U 3 & U B 51i 3 &

St

U N I Ã O  M U T U A
C O M P A N H I A  C O J N 9 T R U C T O R A  

E  C R E O I T O  P O P Ü E A R

][3  Esta companhia, que maiores garantia ofíere-
ce a seus mutuários, tem em andamentos :

] g  T R E S  S E R I E 9  D E  P E C m i O S ,
|[Q distribuindo mensalmente, pelo sorteio da L oteria  da
! B  Capital Federal do  dia 10 de cada mez, ou da vesp e-

E ra, quando esse dia seja dom ingo ou feriado :
T rez  prêmios em dinheiro, Jc ic:ooo$ooo 
T r e z  » » » » 2:oo$ooo
Quinze bonificações de duas annuidades.
Nesta serie pagará o mutuário xô$ooo de joia 

e 5$ooo de mensalidade, até o dia 30 de cada mez.

Uma S E R I E  C U M U L A T I V A ,  distribuin­
do mensalmente, pelo sorteio da Loteria Federal 
do dia 9 de cada mez, ou da vespera, quando es­
te seja domingo ou feriado :

Um premio em dinheiro, de 20:000^000
Cinco » » * > 20o!j)ooo

* » » » * roo$ooo

P a r a  inscripções  e m a io r e s  in ­
formações,  c o m  o a g e n t e  nesta  
cidade.

E .  C I N T R A

R u a  D i r e i l a . hD C A S A  E C G L E T I C A

b
N c h  - b W J ! S ! L ã S 2 J i g e J 1 3 E J l 9 í ] J l B i i l S a f i S & í l S m 3 a / l S ?  
S u o  ̂ Jb& u í iE L raB i rd B ir B B i rg B u aB n r aEr u B E ir aE x ra s t r a? 13



( A  F E D E R A Ç A O

itovo opuscwo
S O B R E  A

C 6U U U N H A G  F R E Q Ü E N T E

{Jj Acha-se á venda nesta ty- í* 
A pographia por a o o  réis o |5 
'eÁ exemplar o opusculo do  Rev- </ 

mo Padre Antonio Bueno de ffi 
Camargo sobre a commu- 
nhão freqüente. E ’ um livri- 
nho que todos os catholicos 
e devotos devem ter, a fim 
de conhecerem as grandes e 
estupendas vantagens da com- 
munhão freqüente e quoti­
diana.

Sua Excia. Revdma. o Snr. 
Arcebisgo Metropolitano, d e­
sejando promover o mais pos­
sível a diffusâo desse livri- 
nho, além de o approvar e 
recommendar, conc ede a 
indulgência de i o o  dias na 
forma costumada da Egreja 
ás pessoas que o lerem.Con­
tem um capitulo sobre a v i­
sita ao Santissimo Sacramen- 

j j to, a oração e a festa de - j 
Corpo de Deus, tudo isto 
como meio para augmentar 
nos fieis o amor a Jesus nes­
te augusto Sacramento. T raz  
tambem orações para antes e 
depois da communhão ; de 
modo que os pobres que não 
podem gastar quatro ou cin- W 
co mil reis para comprar um $  
manual onde se encontrem 
estas orações, com a insigni* 
ficante quantia de 200 reis 
têm um livrinho em que pó- 
dem preparar-se para a com ­
munhão e dar depois a ac- 

de graças.

Oilo annos
k  •

S r. João da  S ilva  S ilveira
E ’ com i m m e n s o  pr aze r  qu e  

pa sso  este  a t t es tado .  Deve r e ­
corda r-s e  q u e  por  conse lho  de 
am ig o s ,  tomei o seu E lix ir  de 
N ogueira, pa r a  c u r a r - m e  de 
u m a  t i s tu la  q u e  t i n h a  nas  na -  
degas ,  ha  oi to a n n o s ;  poisD;bem, 
dev ido  a essa  p rep ar aç ão ,  es tou 
r adica lm ente  curado.  A verdade  
do  q u e  venho  a d izer  é te s t e ­
m u n h a d a  pelos  c idadões  abai  

Mo, d ign os  de  to do c i i ter io e 
cons id eração .

Nã o  foi sem repu gnância  que  
comecei  a usar  o seu E lix ir , 
tal  e r a  a des c re nç a  em que  
q u e  es tav a ,  por  j a  ter  us ad o 
t a n to s  reraedios . Fe lizmente ,  
com on ze  gar ra fas  do E lix ir  de 
N ogueira, consegui  curar -me,  
q u a n d o  s u p p u n h a  q u e  só me 
r e s t a v a  um  unico  meio — op e­
r ação  inevi tável .  E n t r e t an to ,  ha 
30  d ias,  fechou se a e n o rm e  fis*

Sou capa ta z  da  ba r r a c a  do 
Il lmo. Sr. ma jor  F ra n c is co  N u ­
nes  de  Sou za  e p r o m p to  a d i ­
zer  tu d ó  a q u e m  duvidar .

M a n o e l  J o a q u i m  P i n t o
T e s t e m u n h a s  : P au lo  B o ad a  

e A r t h u r  G. da  Costa.
« L o m b r ig u e i r a  » vermifugo 

d e  p r im ei ra  o r d em  é enco nt ra ,  
do  em todo Brasil .

A  U N I Ã O  P A U L IS T A
8 É O K  : S. P A U L O  — R u a  São  Ben to ,  7G C A I X A ,  7 7 7
D istribu e m e n s a l m e n t e  u m  premicj e m  p r e d io o u  

e m  dinheiro até io ooo$|oo.

U A I P R E M I O  E M  D I N H E I R O  A T Í  JJQfOÍOOO
Cinco bonificações de 120S00I)

66 A U i V I Ã O  P A U I v I S T A ^  é um a  Sociedade  
m u tua l i ta  que  tera por fim, en t re  out ros ,  prop orc io na r  um C A ­
P I T A L  ou u m a  CASA de  moradia  aos  seus  'mutual i s tas .

Os  m u t u a l i s t a s  pagar ão  a q u a n t i a  de cinco mil reis  m ei r  
s a l m en te  e con co r re rão  a um sor teio m ensa l  q u e  se rea l izará  
s e m p r e  no d ia 15 de  cada  mez, [ou na vespera  q u a n d o  o dia 
15 de  cada  mez, ou  n a  vespera  q u a n d o  o dia.  15 fôr fer iâdo.

Aos  m u t u a l i s t a s  q u e  con co rre re m  a 12o sor te ios  e que  não  
forem so r t ea dos ,  64A  U N I Ã O  P A U U I S T A “  resti* 
tu i r á  a im por t ân c i a  to ta l  d a s  s u a s  m ensa l i dad es  ac re sc idos  dos 
j u r o s  de 5 °|0 q u e  se rã o  c r ed i t ado s  an nua lm en le .  E ’ um seguro  
de vida m odes to  q u e  se p rop orc io na  aos  m u t u a l i s t a s  qu e  não  
forem sor teados .

E m  caso de fa l lee imento do  mut ua l i s ta ,  os se us  h e r d e i ­
ros  o p t a r ã o : ou pela res t i tu ição  in tegra l  da s  m ensa l i dad es  j á  
pagas  a té  essa  da ta,  ou pela c o n t i nuação  da  s u a  respect iva  a p ó ­
lice, va i idada  em n o m e  de  um d ’elies, com  to d o s  os  d i re i tos  
a  ella in he ren t e s .  O m u tua l i s ta  q u e  pa g a r  a d i a t a d a m e n t e  t o ­
das  as mensa l ida des  de um a n n o  te r á  d i re i to  ao de sco nt o  de 10 °|,.

Como se vê o m u tu a l i s ta  d s  “ U N I A O  P A U I v I S e 
T A . * *  era caso n en h u m ,  i n d ep en d en te  de  su a  vontade ,  p e r d e ­
rá  as  q u a n t i a s  qu e  rPella em prega r .  Só as  p e rde rá  q u a n d o  de l i ­
be r a d a m e n te  de ix ar  de  co n t r ib u i r  com as  sua s  mensa l idades .

Inscrevei-vos ,  pois, a ss im  como  os vossos  filhos, n ’ " U N I A O  
P A U L I S T A /  q u e  não  vos ar rependere is .

A  D I R E C T O R I A  :
Presidente  Dr. Adolpho Botelho  de Abreu  Sa m p a io  
D iredor Juríd ico  e Secretario D r. E s te v am  A de  Ol ive ira 
Thezoureiro Dr.  Jo sé  Virgílio Malta CardosoP e ç a m  prospectoü* e  esc laerc imentOs» a o  Acjent© *

t y i z c ^ i í i o  c B z a n S ã o

R U A  DO CO M M ERC IO ,195 Y T Ú

Send o o s a n g u e  a vida.  é 
preciso  ü a z e l - o  dep u rado ,  o 
q u e  se consegue  com o «Eli­
x i r  de Nogueira» do  p h a r m a -  
ce ut ic o -c h im ic o  S IL V EI R A .

Em  toda s  as  casas  de  n e g o ­
cio da  c a m p a n h a  ou s e r t ão  do 
Braz i l  é e n c o n t r a d o  o  «Elixir  
de Noguei ra» do p h a r m a c e u -  
t ico-chimieo  S IL V EIR A .

ÀL1MENT0 SÀ i M É h h é
O m elh or  pa ra  a s  c r i a n ç a s  e 

pes so as  deb i l i ta das
E nconira-se a  venda no arm azém  de A ntonio  Guilherme de A lm eida  

R U A  D E  S A N T A  R I T A  N .  5 T  A

Tem  seu attestado na voz do 
povo o grande depurativo do|sangue 
«Elixir de Nogueira», do phar- 
maceutico S I L V E I R A .

A s  mães de familia pevem dar 
a Lombrigueira  do Pharmaceuti- 
co-Chimico S.lveira, a seus filhos 
para livrai os das terriveis lombrigas

D E N T I Ç A O  D A S  C R E A N Ç A S  
N e n h u m  re m e d io  h a  q u e se c o m p a r e  c o m  a

MATRICARIA
de F .  D U T R A

M A T R I C A R I A

M A T R I C A R I A

M A T R I C A R I A

M A T R I C A R I A

M A T R I C A R I A

M A T R I C A R I A

M A T R I C A R I A

M A T R I C A R I A

M A T R I C A R I A

M A T R I C A R I A

M A T R I C A R I A

M A T R I C A R I A

D U T R A .  E ’ receitada pelos mais distinctos e 
conceituados clinicos do Brasil.

D U T R a . Nacionaes e extrangeiros usam -n’a 
em suas casas para seus filhinhos.

D U T R A .  Sem pre produz effeito seguro na 
dentiçâo, quando é legitima.

D U T R A .  F a z  as crianças, gordas e robus­
tas.

D U T R A .  E ’ recommendada por todos que a 
usam, desde o pobre até o rico.

D U T R A .  Tem  sido elogiada pelos jornaes de 
todo o Brasil.

D U T R A .  Já é usada em todos os Estados do 
Brasil e no extrangeiro.

D U T R A .  E ’ um remedio de reconhecida ef- 
ficacia e valor quando é legitima.

D U T R A .  Depois da descoberta deste remedio 
r.ão morrem mais crianças de dentição

D U T R A .  Quem usa uma vez nunca mais dei­
xa de tel-a em casa.

D U T R A .  E ’ facil de applicar.porque as crian- 
anças usam sem repugnância.

D U T R A .  S ó  compre a que tiver o sello verde 
especial como garantia de legitima.

D E P O SIT O  G E R A L  DO F A B R IC A N T E
D R O G à E Z â  F A Q H E C Q

R ua  dos Andradas N s. 5 9  e 65 - -  R I O  D E  J A N E I R O

D E N T I N Ç A O  D A S  C R E A N Ç A S

Matricaria F. Dutra
3  a  3

De 3 meze3 a 3 annos é que as creanças Jevein usar a 
M A T R I C A R I A  d e  F .  D u t r a .  Todas as mães de familia que de­
rem a M A T R I C A R I A  aos seus filhos durante este período podem 
ficar tranquillas que a dentição se fará sem 0 menor incidente.

Excelleute remedio inoffeusivo para a dentição das creanças 
e cuja efficacia é attestada por mais de 200 médicos brasileiros, 
este medicamente faz desapparecer os soffrimentos das creancinhas, 
tornando-as tranquillas, evita as desordens do estomago, corrige 
as evacuações, cura a febre, as cólicas, a insomnia e todas as 
perturbações da dentição.

A s  creanças que usain a M A T R I C A R I A  não criam vermes 
e tornam-se a legrea; fortes e sadias.

E n c o n t r a - s e  e m  todau as P h a r m a c i a s  e 
D r o g a r i a s  d a  C a p i t a l  e do Interior

Deposito geral d o  fabrican te  : D R O G A R IA  P A C H E C O  
Rua dos andradas Ns* 59 e 55. R IO  D E  J a N E I R O

ESK
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A  PREVIDÊNCIA
C A I X A  P A U E I S T Á  D E  P E N S Õ E S

Q u a lq ue r  pessoa  pode  as soc i a r  se  p a r a , r e c e b e r  um a  pensão  de  l :2oo$ooo ou l : 8òo$ooo 110 m áxi mo de- 
poisde lo  ou  15 ann os ,  p a g a n d o  a p e n a s  5$ooo ou 2$5oo P o r  mez

 P E Ç Ü I t f  0 8  P R Q S F E C T Q S -----

S 0 C 1 0 3  I N S G R I P T O S  EM 4 ANNOS 69.514 C  F U N D O  DE P E N S Õ E S  E  R E E M B O L S O : 3.65o :o23$883.
- » C A P I T A L  S U B S C R I P T O  27.795:42o*ooo«-

«CaixaPaulista de Pensões»séde r. 15  Â SÍltS CRI Ytll Uâ do GoiDRICC]̂  11.19ò Agencia geral no R io  de Janeiro : —

de Nov. n.36 A  Sobrado S . P A U L O  V E R G I L I O  N E R Y  B R A N D A O  Avenida Central n. 95, p rim . anda

ITJ
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F O L H E T I M  (3)

A  H eran ça
N Í O  J U R A J t Á S  EM V Ã O  P E L O

S a n t o  N o m e  d e  D e u s

A po breza  d e p r e s s a  v isi tou 
aqu el la s  t r e s  infel izes c r e a t u -  
ra; T h e o d o r o  n ã o  t i n h a  p o ­
dido  re servar  d i n h e i ro  a lgum,  
pois o q u e  g a n h a v a  a p e n a s  e r a  
b a s t a n t e  pa r a  os g a s t o s  da 
ca sa  ; e por  s u á  m o r te  á  infe­
liz Luiza  ficou sem recur sos .

T o d a v ia  nã o  a b a n d o n o u  o 
a ni m o,  pr oc u ro u t r a b a l h o ,  e 
e res ignou se a p a s s a r  uma 
çxi s lenc ia  che ia  de pr ivações

e pad ec imen to s ,  com esse s a n ­
to va lor  da s  mãe s  q u e  a m a m  
se u s  filhos.

Lui za  igno rava  q u e  Alfredo 
t i n h a  occu l t ado  c u i d a d o s a m e n ­
te á  su a  t ia  as  de sg ra ç a d o s  
c i r cum st an e ia s  em q u e  se a -  
c h a v a ; a pobre  s e n h o r a  nem 
s iq uer  sa b i a  q u e  a  s o b r i n h a  
es tav a  viuva.

Alf redo t o r n a r a  se s en h o r  do 
ca r inho e vo n t a d e  da v iuva : 
logo q u e  se verificou o ca sa ­
m e n t o  de  Luiza  ded icou- se  a 
consolal -a;  su j e i ta r a  se a  p a s ­
s a r  quas i  to do o dia em sua  
casa,  e de  no u t e  se en t re g ava  
a sua  vida des regrada .

Ass im  d e c o r r e r a m  an n o s ,  du 
r a n t e  os  q u a e s  a p o b r e  Luiza

passo u as  m a io re s  pr ivações  
p ar a  acud i r ,  com 0 pouco  r e ­
s u l ta d o  de  seu  t r aba lho ,  á  sua  
sub s i s tê nc ia  e á de  su a s  fi­
lhas ,  po rém ,  no  fim desse  tei r-  
po, tev e  a sa t i s fação  de ver 
qu e  e s ta s  a a j u d a v a m  q u a n t o  
lhe p e n n e t i a m  a s  f o r ç a s ; as  
d u a s  m e n i n a s  eram  bo as  e 
f orm osas  como  do us  anj os ,  t o ­
davia,  Ju l ia  a d q u i r i r a  0 h a b i ­
to de  a s s e g u r a r  o q u e  d izia,  
com m ui to s  pro t es tos .

( Continna)

PROFESSORA

Q u a n d o  manifes tar -se  s ignaes  
da  exi s tenc ia  de ve rm es  / L o m ­
br igas;  nas  c r ianças ,  dae- ln es  
a «Lo mb rigu ei ra »  formula  do 
P h a r m a c e u t i c o  Ch imicoSi ive i ra

C o m  l o n g a  p r a ­
tica, p r e p a r a  a -  
lu m n a s  p a r a  a  e s ­
cola  n o r m a l  e lec* 
c io t h e o r ic a  e p r a  
t i c a m e n t e  : fran -  
cez,inglez,  i talia­
no.

P i a n o  pelo m e -  
th o do  do C o n s e r -  
vatorio de S?ão 
Paulo.

In form ações  
vento do Carmo.

j E D A L H A S  E V E R O - 
s t •  nicas, de São Benedicto, S. 

Bento, SS. Coração do Jesus e 
de Maria, Divino Espirito San­
to, S. Luzia, N. S. da Appareci- 
da e muitas outras invocações.

Cruzes de prata, etc.

Na C A S A  E CCLE TICA  
Rua da Palma, 46

Us ando -s e  a «Lombriguei r a*  
do P h a r m aceu t i co - G h im ic o  S i l ­
vei ra n ã o  é ne c e ssá r io  p u r ­
gantes,  ella por  si é p u rg a t i -  
va e de effeito infallivei.
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